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Florianópolis, 25 de maio de 2011.
                                                                                                 INTERSUL- 065/2011

Ex.ma Senadora
Gleisi Helena Hoffmann
Ala Senador Teotônio Vilela – Gabinete 23

70165-900 – Brasília – DF

Ref.: Política de Operação na Eletrosul

Prezada Senhora,
A Intersindical dos Sindicatos dos Eletricitários do Sul do Brasil – INTERSUL vem alertar a V. Ex.ª sobre a política de operação anunciada pela diretoria da ELETROSUL a qual irá gerar, na nossa interpretação, insegurança operacional ao Sistema Interligado Nacional (SIN) e poderá trazer graves transtornos à população brasileira, impactando negativamente na credibilidade do Governo Federal.

2.A alteração efetuada unilateralmente pela Eletrosul, descumprindo inclusive o Acordo Coletivo de Trabalho Nacional firmado entre o Grupo Eletrobras e o Coletivo Nacional dos Eletricitários – CNE, consiste na retomada da política implementada pelo Governo Fernando Henrique Cardoso, interrompida pela vitória, nas urnas, do Presidente Lula. Entretanto ressurge agora com força total, com o telecontrole e desassistência em massa de instalações, eliminação de postos de trabalho, alteração das condições de trabalho (algumas consideradas ilegais) e aumento da carga de trabalho dos profissionais de operação.

3.Compactuamos com as diretrizes do governo Federal no que diz respeito à modicidade tarifária e que a ELETROSUL, como empresa pública, seja uma empresa saudável financeiramente e eficiente no atendimento à população, cumprindo seu papel de disponibilizar ao povo brasileiro uma energia elétrica com um bem essencial, de qualidade e com tarifa acessível. Mas condenamos fortemente a adesão à política neoliberal onde as chamadas “regras do mercado” sobrepõem ao interesse da população brasileira.

4.Não concordamos também com a argumentação da Eletrosul de que tem de reduzir custos operacionais para competir nos leilões de transmissão com as empresas privadas, notadamente as espanholas e as chinesas.

5.É fato que esta redução, em nosso entendimento, põe em risco a segurança e a eficiência operacional do ponto de vista técnico.

6.É fato que esta redução precariza a relação de trabalho na medida em que se iguala a empresas privadas que tem somente o lucro como objetivo e para tanto, “sugam” o máximo que podem de seus trabalhadores.

7.Pelo acima exposto, solicitamos a Vossa interferência no sentido de que a Eletrosul proceda a imediata suspensão da implantação da Política de Operação e abertura de canal efetivo de negociação com as entidades sindicais, a respeito de qualquer alteração nas atuais condições de trabalho dos operadores e estruturais no sistema operacional da empresa.

8.Encaminhamos em anexo documentos que subsidiam o assunto em tela.

Atenciosamente,

Rosilene Gomes Viana
Secretária Geral

Anexos a serem entregues:
- Manifesto do Rio de Janeiro

- CE-APOUS - 001/2011

- Ofício FNU 043/2011

- Atas das reuniões de mediação realizada pelo Ministério Público do Trabalho
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